




Figura 5.2: Organograma de brigada de incêndio
Fonte: ABNT – NBR 14276:2006

c) Empresa com duas edifi cações, com três turnos de trabalho e três briga-

distas por edifi cação.

Figura 5.3: Organograma de brigada de incêndio
Fonte: ABNT – NBR 14276:2006

5.6 Treinamento e reciclagem da brigada  
      de combate a incêndio
O treinamento e a reciclagem da brigada de incêndio devem ser realizados 

segundo as determinações da NBR 14276:2006 em seu Anexo B.

Resumo
Esta aula foi inteiramente voltada para a brigada de incêndio (elemento muito 

importante nos ambientes de trabalho). Nela, abordamos as atribuições da 

brigada, os requisitos básicos para ser um brigadista, o cálculo para deter-

minar o número de brigadistas, segundo a NBR 14276:2006, e sugestões de 

organogramas da brigada de incêndio, também, conforme a mesma norma.
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Atividades de aprendizagem
Agora que você já tem o conhecimento de como calcular a quantidade de 

pessoas que deverão participar de uma brigada de incêndio, é a sua vez! 

Determine o número de brigadistas para as empresas a seguir.

1.	 Uma indústria possui dois prédios – todos no mesmo local, porém se-

parados. O primeiro prédio é o setor administrativo da empresa, com 

treze funcionários, mais oito representantes comerciais que todo dia vão 

à empresa no início e no fim do expediente. O segundo prédio é a parte 

industrial, com 57 funcionários. A atividade principal da empresa é a 

fabricação de pneus (vulcanização). Quantas pessoas devem participar 

da brigada de incêndio dessa empresa e qual o nível de treinamento que 

deverá ser ministrado para os brigadistas?

Dica
Você deve utilizar os Quadros 5.5, 5.6, 5.7 e 5.8 para resolver este exercício.

2.	 Uma loja de ferragem localizada no térreo de um prédio onde existem 

também nos andares superiores, doze escritórios de advocacia – cada 

escritório de advocacia tem em média seis funcionários. Devido a critérios 

construtivos, o prédio é considerado compartimentado, ou seja, a loja e 

os escritórios de advocacia são isolados. A loja de ferragem permanece 

aberta de segunda à sexta-feira, em horário comercial, com doze fun-

cionários. Nesse horário, é frequentada por uma clientela média de 120 

pessoas diárias. Qual a quantidade de pessoas que deverão fazer parte 

da brigada de incêndio da ferragem, e qual o nível de treinamento que 

elas deverão receber para participar da brigada de incêndio dessa loja?

Dica
Você deve utilizar os Quadros 5.1 e 5.2 para resolver este exercício.
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e-Tec Brasil

Aula 6 –	Plano de abandono de área

Objetivos

Apresentar ao aluno os requisitos mínimos para elaboração, im-

plantação e adequação do plano de emergência contra incêndio.

6.1 Requisitos para elaboração do plano
O plano de abandono de área é um plano que complementa o Plano de Prevenção 

e Combate a Incêndio (PPCI) e cada empresa deverá montar o seu. Não existe 

uma fórmula pronta para elaboração de um plano de emergência, pois cada 

empresa tem as suas particularidades, as quais deverão ser consideradas no 

momento da elaboração deste. O plano de abandono de emergência contra 

incêndio é normatizado pela NBR 15219:2005, da ABNT, a qual determina 

requisitos mínimos necessários para a elaboração, a implantação, a manutenção 

e a revisão dos planos de emergência contra incêndio das empresas. 

A função primordial de um plano de emergência e de abandono de área é 

preservar a vida, proteger o patrimônio físico e o meio ambiente, adotando 

medidas que possibilitem a rápida e eficiente atuação das pessoas que com-

põem a brigada de incêndio e de abandono em situações de emergência.

Toda edificação, por intermédio de seu responsável legal, é obrigada a manter 

um plano de emergência elaborado e documentado por profissional habilitado. 

As únicas edificações que não precisam elaborar o plano de emergência são 

as residências unifamiliares.

Para elaborar um plano de emergência, alguns fatores devem ser levantados e 

analisados. De posse desses conhecimentos se terá subsídios para a elaboração 

de um plano de emergência detalhado que possa atender às necessidades 

da empresa e do entorno dela. As informações iniciais a serem levantadas e 

analisadas são: 

6.1.1 Localização
Um detalhamento da localização da empresa ajuda na elaboração do plano 

de emergência. Nesse detalhamento, é importante descrever a localização 

Assista a um vídeo sobre 
evacuação numa situação
de emergência em:
http://www.youtube.com/
watch?v=U3l_jQ56H9s
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da empresa, se esta se localizada em área urbana ou rural, quais são as 

características da redondeza, a distância de outras edificações, os riscos aos 

quais a empresa está sujeita em relação às empresas vizinhas, a distância do 

grupamento de bombeiros da região, entre outros dados relevantes.

6.1.2 Tipo de construção
Na descrição do tipo de construção, é importante especificar o material que 

foi usado para construir a parte estrutural, as paredes internas e as divisórias 

– se é alvenaria, concreto, material metálico, madeira, compensado, gesso 

acantonado, etc.

6.1.3 Classe de ocupação
A classe de ocupação é a descrição pormenorizada dos riscos que envolvem 

as atividades desenvolvidas na empresa, por exemplo: se a empresa desen-

volve atividade industrial, se desempenha atividade simplesmente comercial, 

prestação de serviços, etc.

6.1.4 Tipo de população
É importante neste item determinar com precisão o tipo de população que 

circula pela edificação (população fixa, população flutuante), as características 

dessas populações (se portadoras de necessidades especiais ou não, o nível 

de escolaridade), enfim tudo que poderá contribuir para a elaboração do 

plano de emergência.

6.1.5 Horário e turnos de trabalho
Outro fator importante e não menos fundamental para a elaboração de um 

plano de emergência são os horários de expediente – turnos de trabalho, 

turnos de trabalho fora do expediente normal, entre outros.

6.1.6 Descrição dos riscos
Deve fazer parte do plano de emergência uma descrição pormenorizada dos 

riscos inerentes a cada setor da empresa. Sabendo-se dos riscos existentes, 

é mais fácil adotar medidas e treinamentos específicos para cada setor que 

auxiliem nos casos de emergência.

6.1.7 Recursos
É importante realizar o detalhamento dos recursos materiais que, neste caso, 

seriam os equipamentos de combate ao fogo, os sistemas de iluminação e 

de sinalização de emergência. Já os recursos humanos envolvem pessoas 

treinadas e capacitadas na prevenção e no combate ao princípio de incêndio, 
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bem como treinadas nos procedimentos para assistência de primeiros socorros 

e de outras situações previstas no plano. Para desempenharem suas funções, 

essas pessoas deverão ter total conhecimento das dependências da empresa 

e do plano de emergência.

O plano de emergência, após elaborado e aprovado, deverá ter ampla divul-

gação para que todos tenham conhecimento sobre este e, principalmente, 

saibam como proceder nos casos de emergência. 

Cópias do plano de emergência deverão ser disponibilizadas em setores 

estratégicos para que as pessoas possam ter acesso quando necessitarem ou 

desejarem tirar alguma dúvida ou mesmo para estudarem.

Para que um plano de emergência funcione, no momento de uma emer-

gência real, é preciso que todos saibam o que fazer. Portanto, é necessária a 

realização de treinamentos teóricos e de exaustivos treinamentos práticos. Os 

treinamentos práticos são exercícios de emergências simulados que poderão 

ser realizados de forma parcial (por setores) ou completa (em toda a empresa).

Quadro 6.1: Frequência com que o treinamento de emergência deve ser realizado
Período máximo entre os treinamentos

Grau de risco incêndio Treinamento simulado parcial Treinamento simulado completo

Baixo 6 meses 12 meses

Médio 6 meses 12 meses

Grande 3 meses 6 meses

Fonte: Adaptado de ABNT – NBR 15219:2005

Os treinamentos devem ser programados e executados pelos responsáveis, com 

ou sem prévia comunicação aos setores. Quando realizados sem comunicação 

prévia, os treinamentos assumem características reais e, para evitar acidentes, 

estes deverão ser efetuados somente após alguns treinamentos terem sido 

realizados com data e hora marcada e com as pessoas já conhecedoras dos 

procedimentos de emergência.

Sempre, após os treinamentos, deve ser realizada uma reunião com os res-

ponsáveis pela implantação e pela execução do plano de emergência e com 

seus auxiliares para uma avaliação (correção das falhas ocorridas e realização 

das adequações necessárias). Em todas as reuniões, deve ser lavrada uma ata 

do que foi discutido, conforme NBR 15219:2005. Na ata, deverá constar, no 

mínimo, as seguintes informações:
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•	 Data e horário do treinamento.

•	 Tempo gasto no abandono das áreas.

•	 Tempo gasto no atendimento de primeiros socorros.

•	 Avaliação da atuação dos profissionais envolvidos.

•	 Comportamento das pessoas envolvidas.

•	 Participação do corpo de bombeiros e tempo gasto para a sua chegada.

•	 Ajuda externa – plano de auxilio mútuo (caso exista).

•	 Falhas em equipamentos.

•	 Falhas operacionais.

•	 Demais problemas levantados.

Para facilitar o desempenho das pessoas, numa situação de emergência, é 

importante que seja elaborado um fluxograma determinando os passos a 

serem seguidos (Figura 6.1). O fluxograma de atuação e de resolução de 

problemas deve ser elaborado conforme a necessidade e os riscos inerentes 

e particulares de cada empresa.
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Figura 6.1: Fluxograma de procedimentos de emergência 
Fonte: ABNT – NBR 15219:2005
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O exemplo do plano de emergência contra incêndio a seguir não está repro-

duzido na íntegra, pois seria muito extenso para fazer parte desta apostila. 

Suprimimos detalhes, como plantas baixas, mostrando as rotas de fuga, as 

plantas de localização dos riscos e a descrição dos mesmos, as responsabili-

dades de cada componente da brigada de evacuação, entre outros, pois são 

particulares, sendo determinados conforme as necessidades de cada empresa.

1. Descrição
Colégio Técnico Industrial de Santa Maria – CTISM.

1.1. Localização
Endereço: Av. Roraima, prédio 05.

1.2. Características da vizinhança
Prédio com bom afastamento físico de outras edificações, com exceção da 

parte de trás do prédio, em que a distância do prédio vizinho (Imprensa 

Universitária) é de 1 metro.

1.3. Distância do grupamento de bombeiros
A distância do posto do grupamento de bombeiros mais próximo é de 1,5 km 

e a distância do grupamento de bombeiros central é de aproximadamente 

14 km.

Telefone: 193.

1.4. Construção
Alvenaria, prédio com parte térrea e parte com dois andares.

1.5. Área construída
A área construída é de 1200 m².

1.6. Tipo de ocupação
Escola Técnica – centro de treinamento profissional (E4), grau de risco baixo 

– segundo classificação NBR 14276:2006, Anexo A e Anexo C.

1.7. População
População fixa – horário diurno – 40 pessoas.	

				      – horário noturno – 33 pessoas.

População flutuante – horário diurno – 500 pessoas.

		           – horário noturno – 300 pessoas.

rotas de fuga
Caminhos e saídas devidamente 

sinalizados e desobstruídos, 
a serem percorridos pelas 

pessoas para um rápido e seguro 
abandono das instalações.
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As 500 pessoas flutuantes no horário diurno são jovens com idade superior 

a 12 e inferior a 16 anos.

No horário noturno, a população flutuante é de jovens e adultos com idade 

acima de 16 anos.

1.8. Horário de funcionamento
A escola funciona das 7h 30min às 22h 30min, de segunda a sexta-feira. 

Excepcionalmente, há expediente aos sábados pela manhã.

1.9. Recursos humanos
Brigada de incêndio diurna – XX.

Brigada de incêndio noturna – XX.

Bombeiro profissional civil – 0.

1.10. Recursos materiais
Extintores portáteis de incêndio.

Sistema de hidrantes.

Iluminação de emergência.

1.11. Rotas de fuga
Mapa detalhado disposto em locais estratégicos da escola, indicando as rotas 

de fuga.

2. Procedimentos básicos de emergência
Os procedimentos de emergência devem ser efetuados segundo a ordem 

determinada a seguir, conforme a disponibilidade dos brigadistas, do pessoal 

de apoio e com prioridade ao atendimento às vítimas.

2.1. Alerta
Constatada a emergência, o alerta deverá ser dado.

2.2. Análise da situação
No mesmo momento em que o alarme está sendo dado pela pessoa respon-

sável, o pessoal da brigada de emergência do setor deverá fazer a análise 

da situação e iniciar as providências possíveis para a eliminação do risco, 

enquanto a ajuda não chega. 

Toda e qualquer situação de risco, ou suspeita, deverá ser investigada.
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2.3. Pessoa responsável pelo apoio externo
A pessoa no turno que estiver responsável pelo apoio externo deverá, ime-

diatamente ao alerta, chamar os bombeiros e passar informações, tais como:

•	 Endereço.

•	 Pontos de referência.

•	 Características do incêndio.

A pessoa responsável por acionar o apoio externo deverá recepcioná-los na 

portaria da escola e orientá-los a respeito das instalações e do acontecido. 

Por isso, durante o tempo em que espera pelo apoio externo, deverá colher 

mais informações a respeito do acidente (através dos meios de comunicação 

interna) para repassá-las quando solicitado.

2.4. Atendimento de primeiros socorros
O atendimento às eventuais vítimas deverá ser prestado pelas pessoas capa-

citadas para tal e deverá ser realizado conforme treinamento recebido.

2.5. Eliminação de outros riscos
Após a análise do acidente, caso seja necessário, deverão ser tomadas pro-

vidências para eliminação de outros riscos que poderão agravar a situação, 

como o corte da energia elétrica e a retirada de outros elementos de risco 

das proximidades. Essa ordem deverá ser dada pelo coordenador geral após 

uma análise do risco.

2.6. Abandono de área
Com o intuito de reduzir ao máximo os riscos para as pessoas, o abandono de 

área deverá ser realizado imediatamente ao soar o sinal de alerta. As pessoas, 

ao serem retiradas das dependências da escola, deverão ser encaminhadas 

para as áreas de refúgio, permanecendo lá até serem liberadas pelo brigadista 

responsável.

2.7. Investigação
Após os acontecimentos e a liberação do estabelecimento pela autoridade 

competente, o coordenador geral da brigada de incêndio deverá abrir um 

processo de investigação do ocorrido. Ao término da investigação, deverá 

ser lavrado um relatório detalhado que servirá como subsídio para que sejam 

tomadas as medidas necessárias de correção e de adequação do plano de 

emergência da escola.
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Resumo
Nesta aula, estudamos a NBR 15219:2005, que se refere ao plano de aban-

dono de área, enfatizando-se a necessidade de sua elaboração, implantação, 

manutenção e revisão, como forma de reduzir as consequências sociais e 

ambientais de um incêndio.

Atividade de aprendizagem
1.	 Para o primeiro exercício proposto nesta aula, monte um plano de eva-

cuação. Use sua criatividade e determine a localização da empresa e o 

que mais for necessário para desenvolver essa atividade.
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e-Tec Brasil

Aula 7 –	Prática de utilização de		
extintores

Objetivos

Operacionalizar a utilização dos extintores portáteis de incêndio 

numa situação de princípio de incêndio.

Apreender a técnica de apagar fogo em botijões de GLP (13 kg).

7.1 Aplicação dos conhecimentos
Esta aula será prática. Nela, serão aplicados os conhecimentos teóricos apre-

endidos nas aulas anteriores. Dessa forma, a aula será em caráter presencial, 

pois somente dessa forma o aluno poderá manusear e apreender como operar 

os extintores portáteis e, principalmente, como se portar numa situação de 

princípio de incêndio. Logicamente, esta aula será uma simulação de risco na 

qual serão combatidos princípios de incêndio, nos quais o aluno irá se deparar 

com situações programadas e com diferentes tipos de classes de fogo. 

Como já é de nosso conhecimento, existem diversas situações em que o 

fogo, mesmo sendo da mesma classe, se comporta de maneira diferente. 

Portanto, é fundamental que, em um treinamento, se pratique as diferentes 

técnicas de extinção do fogo. Assim, quando nos deparamos com situações 

reais, teremos condições e conhecimento para pôr em prática a técnica mais 

indicada, efetuando a eliminação do princípio de incêndio com maior rapidez 

e eficiência. 

Observe, na sequência de figuras, as regras que deverão ser observadas no 

momento do combate a um princípio de incêndio:
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Figura 7.1: Passo a passo do combate ao princípio de incêndio
Fonte: CTISM
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Figura 7.2: Passo a passo do combate ao princípio de incêndio (continuação)
Fonte: CTISM
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Resumo
Nesta aula, mediante a supervisão de profissional capacitado, os alunos tiveram 

a oportunidade de aplicar, de forma prática, todos os conhecimentos teóricos 

e as técnicas de extinção do fogo demonstradas pelo instrutor.

Atividade de aprendizagem
1.	 Montar um diagrama de fluxo com os procedimentos a serem seguidos 

desde o momento da detecção do incêndio até a sua extinção e rescaldo.
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e-Tec Brasil

Aula 8 –	Projeto de distribuição de 
extintores portáteis de incêndio

Objetivos

Conhecer as recomendações mínimas requeridas em um projeto 

de proteção por extintores portáteis de incêndio.

8.1 Projeto de Prevenção e Combate a		
      Incêndio (PPCI)
Um projeto de prevenção e combate a incêndio é muito maior que apenas a 

elaboração do projeto para a distribuição de extintores portáteis nos setores 

da empresa. Para que um projeto de prevenção e combate a incêndio – o 

chamado PPCI – seja o mais eficiente e seguro possível, ele deverá ser incluído 

no projeto arquitetônico da empresa e ser concebido juntamente com este. 

Além da simples distribuição dos extintores, deve ser previsto, também, para 

maior proteção, os seguintes itens:

•	 Resistência ao fogo das paredes e divisórias sem função estrutural – NBR 

10636:1989.

•	 Vias de acesso e de evacuação para pessoas portadoras de necessidades 

especiais – NBR 9050:2005.

•	 Saídas de emergência em edificações – NBR 9077:2001.

•	 Sistemas de detecção e de alarme de incêndio – NBR 17240:2010.

•	 Rede elétrica – NBR 5410:2008.

•	 Proteção contra descarga elétrica atmosférica – NBR 5419:2005.

•	 Sistema hidráulico contra incêndio, hidrantes e mangotinho – NBR 

13714:2000, quando necessário.

•	 Sistema de proteção por chuveiros automáticos – NBR 10897:1990, quando 

necessário.
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•	 Sistema de iluminação de emergência – NBR 10898:1999.

•	 Símbolos gráficos para projeto de proteção contra incêndio – NBR 

14100:1998.

•	 Central de GLP – NBR 15526:2009, quando necessário.

•	 Portas corta-fogo para saídas de emergência – NBR 11742:2003.

•	 Sinalização de segurança contra incêndio e pânico – NBR 13434-1:2004.

•	 Cor para segurança – NBR 7195:1995 e NR 26:1978.

E, todas as outras normas as quais cada uma das normas acima referenciar, 

além do Código de Posturas do município e da lei estadual.

8.2 Vistoria
Todo projeto de PPCI deverá ser vistoriado pelo grupamento de bombeiros 

da região, conforme determinação legal. Um PPCI deverá conter, no mínimo, 

as seguintes informações:

a)	 Memorial descritivo, normalmente encontrado no Código de Posturas do 

município, contendo:

•	 Classificação dos riscos a serem protegidos e do sistema adotado.

•	 Identificação das capacidades extintoras.

•	 Especificação dos aparelhos.

b)	 Planta baixa em escala de até 1:300, devidamente convencionada:

•	 Os diversos riscos isolados a serem protegidos, conforme critério de isola-

mento de riscos previstos pela Tarifa de Seguro Incêndio do Brasil (TSIB), 

através de numeração por algarismo arábico.

•	 Paredes, grades ou quaisquer obstáculos que impeçam a passagem dos 

extintores e seus operadores.
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c)	 Identificação do estabelecimento e do projetista, tanto nos memoriais 

quanto nas plantas.

8.3 Distribuição de extintores portáteis de 	
      incêndio
Como mencionamos anteriormente, a execução de um PPCI requer, também, 

um projeto de distribuição dos extintores que deve ser realizado por profis-

sional habilitado e que deverá seguir a legislação vigente. Com o projeto 

de distribuição pronto, deverão ser preenchidos os memoriais descritivos e, 

juntamente com a planta baixa, deverão ser entregues para aprovação no 

grupamento de bombeiros. 

Após aprovação do projeto pelo grupamento de bombeiros, deve ser executada 

a instalação dos equipamentos, conforme projeto. A instalação dos equipa-

mentos portáteis deve ser vistoriada pelo mesmo profissional habilitado, pois, 

após a instalação, deve-se requerer, junto ao grupamento de bombeiros, a 

vistoria nas dependências da empresa. A partir da aprovação do grupamento 

de bombeiros, pode-se solicitar o alvará de funcionamento.

Relembrando
A distribuição da capacidade extintora mínima deve seguir a recomendação 

da NBR 12693:2010, segundo os Quadros 8.1 e 8.2.

Quadro 8.1: Risco classe A

Classe de risco Capacidade extintora mínima
Distância máxima a ser

percorrida (m)

Baixo 2A 25

Médio 3A 20

Alto 4A* 15

*Dois extintores com carga d’água de capacidade extintora 2-A, quando instalados um ao lado do outro, podem ser 
utilizados em substituição a um extintor 4-A.

Fonte: Adaptado de ABNT – NBR 12693:2010

Quadro 8.2: Risco classe B

Classe de risco Capacidade extintora mínima
Distância máxima a ser 

percorrida (m)

Baixo 20B 15

Médio 40B 15

Alto 80B 15

Fonte: Adaptado de ABNT – NBR 12693:2010
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8.3.1 Risco classe C
Conforme determinação da NBR 12693:2010, os extintores para esse tipo 

de risco devem ser distribuídos com base na proteção do risco principal da 

edificação ou da área de risco, ou seja, acompanhando a mesma distribuição 

dos riscos classe A e B. Sempre que possível, os extintores de classe C devem 

ser instalados próximos a riscos especiais, mantendo-se a distância segura 

para o operador.

8.4 Recomendações para a distribuição de
      extintores portáteis, segundo a NBR 
      12693:2010
a)	 Os extintores devem ser mantidos com sua carga completa, em condi-

ções de operação e instalados em locais designados.

b)	 Os extintores devem estar em locais facilmente acessíveis e prontamente 

disponíveis para uma ocorrência de incêndio. Preferencialmente, devem 

estar localizados nos caminhos normais e passagens – incluindo saídas 

das áreas –, não podendo ser instalados em escadas.

c)	 Os abrigos de extintores não podem estar fechados à chave e devem ter 

uma superfície transparente que possibilite a visualização do extintor no 

seu interior.

Quando instalados em locais sujeitos ao vandalismo, os abrigos podem estar 

fechados à chave, desde que existam meios que permitam o rápido acesso 

ao equipamento em situação de emergência.

d)	 Os extintores não podem estar obstruídos e devem estar visíveis e sinali-

zados conforme NBR 13434-1:2004.

e)	 Os extintores portáteis devem ser instalados em suportes ou abrigos. Os 

extintores sobre rodas, instalados em locais sujeitos a intempéries, devem 

estar protegidos por abrigos.

f)	 Os extintores, instalados em condições em que possam ocorrer danos 

físicos, devem estar protegidos contra impactos.

g)	 Os extintores não devem ser instalados em áreas com temperaturas fora 

da faixa de operação ou onde possam estar expostos a temperaturas 

elevadas provenientes de fontes de calor.
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h)	 Deve haver, no mínimo, um extintor de incêndio distante a não mais de 

5 metros da porta de acesso da entrada principal da edificação, entrada 

do pavimento ou entrada da área de risco.

i)	 Para proteção em locais fechados, tais como: salas elétricas (comparti-

mento de transformadores), compartimentos de geradores, salas de má-

quinas, entre outros, os extintores devem ser instalados no lado externo, 

próximo à entrada desses locais, respeitando-se as distâncias máximas a 

serem percorridas.

j)	 Cada pavimento deve possuir, no mínimo, duas unidades extintoras, sen-

do uma para incêndio classe A e outra para incêndio classe B e C. É 

permitida a instalação de duas unidades extintoras de pó ABC com capa-

cidade extintora de no mínimo 2A:20B:C.

Em edificações com área construída inferior a 50 m² (cinquenta metros qua-

drados), é permitido instalar apenas uma única unidade extintora de pó ABC.

k)	 Extintores adicionais podem ser instalados para prover maior proteção 

para riscos especiais.

l)	 Mesmo que a edificação apresente proteção com sistemas fixos (hidran-

tes e/ou chuveiros automáticos), deve ter proteção, também, por extin-

tores portáteis para combater o princípio de incêndio.

A simbologia a ser utilizada, em um projeto de distribuição de extintores de 

incêndio, é determinada pela NBR 14100:1998 – Proteção contra incêndio 

– Símbolos gráficos – Projeto. A norma é extensa e, por conseguinte, iremos 

apresentar apenas os símbolos para representar os extintores portáteis de 

incêndio, sinalização de indicação de saídas e sinalização de iluminação de 

emergência (Quadro 8.3).
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Quadro 8.3 – Simbologia utilizada em projeto de distribuição de extintores 
de incêndio

Descrição Símbolo gráfi co

Água pressurizada

Pó químico seco BC

Pó químico ABC

Dióxido de Carbono (CO2)

Ponto de iluminação de emergência

Hidrante duplo

Hidrante simples

Indicação de rota de fuga – direção a seguir

Indicação de rota de fuga – saída fi nal

Fonte: Adaptado de ABNT – NBR 14100:1998

8.5 Projeto – cálculo e distribuição em planta 
      baixa dos extintores portáteis de incêndio
8.5.1 Cálculo estimado da quantidade de extintores  
 portáteis de incêndio
Exemplo
Calcule a quantidade de extintores portáteis estimada para uma fábrica que 

confecciona caixas de papelão. Essa fábrica tem como matéria-prima papelão 

em fardo. 

1. O levantamento dos dados necessários para a estimativa dos extintores 

portáteis de incêndio é obtido com os conhecimentos adquiridos até este 

momento. São eles:
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a)	 Classe de ocupação da empresa
Segundo a Tarifa de Seguro de Incêndio do Brasil esta empresa classifica-se 

na rubrica 422, com ocupação de risco número 23, classe de ocupação 03, 

enquadrando-se como risco médio (ver Quadro 3.2).

Segundo a NBR 12693:2010: classe de ocupação – industrial carga incêndio 

específica 800 MJ/m², enquadrando-se como risco médio (ver Quadro 3.3). 

O principal material combustível, utilizado como matéria-prima, é o papelão 

ondulado – nesse caso, fogo classe A. Não podemos esquecer da energia 

elétrica que movimenta as máquinas e os equipamentos – nesse caso, fogo 

classe C. A distância a ser percorrida para risco médio, classe A, é de 20 

metros (ver Quadro 3.5).

Para fogo classe B e C, é de 15 metros (ver Quadro 3.7).

b)	 A área total da empresa
No caso dessa empresa, é de 70 × 30 m = 2100 m² (metros quadrados) – dados 

obtidos a partir da planta baixa (ver Figura 8.1).

c)	 Unidade extintora
Extintor de água pressurizada – carga 10 litros – 2A

Extintor de pó químico seco – carga 6 kg – 10B

Como o principal risco de fogo é da classe A, por recomendação da Tabela 4, 

da NBR 12693:1993, representada no Quadro 8.4.

Quadro 8.4: Determinação da unidade extintora, da área e da distância a 
serem percorridas para fogo classe A

Risco pequeno Risco médio Risco grande

Unidade extintora 2A 2A 4A

Área máxima protegida pela 
capacidade extintora de 1A

270 m² 135 m² 90²

Área máxima protegida por 
extintor

800 m² 800 m² 800 m²

Fonte: Adaptado de ABNT – NBR 12693:1993

2100 ÷ 135 = 15,55 ~ 16 unidades extintoras de 1A.
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Nessa empresa, é recomendado instalarmos 16 unidades extintoras de 1A, 

no mínimo, para a proteção do risco em questão. Visto que, no extintor 

de incêndio para classe A, a unidade extintora mínima é considerada 2A, 

teremos, então, que instalar, conforme o que determina a Tabela 5, da NBR 

12693:1993, reproduzida no Quadro 8.5.

Quadro 8.5: Área máxima a ser protegida por extintor (m²)
Extintor de classe A Risco pequeno Risco médio Risco grande

2A 540 270

3A 800 405

4A 800 540 360

6A 800 800 540

10A 800 800 800

20A 800 800 800

30A 800 800 800

40A 800 800 800

Fonte: Adaptado de ABNT – NBR 12693:1993	

2100 ÷ 270 = 7,77 ~ 8 extintores de 2A (ver Quadro 8.5).

Para outras cargas, o procedimento é demonstrado a seguir:

2100 ÷ 405 = 5,18 ~ 6 extintores de 3A ou,

2100 ÷ 540 = 3,88 ~ 4 extintores de 4A ou,

2100 ÷ 800 = 2,62 ~ 3 extintores de 6A.

E, assim por diante.

Como a empresa dispõe de extintores portáteis de 10 litros – 2A, iremos 

distribuir esses extintores dentro da empresa. Contudo, não devemos esquecer 

de contemplarmos, também, o risco elétrico com extintores extras dispostos 

nos locais mais recomendados.

2. Distribuição dos extintores na planta baixa
Na distribuição dos extintores na planta baixa (Figura 8.1), devemos levar em 

consideração todos os itens estudados, como: 

•	 	Os extintores devem ser colocados em locais de fácil acesso e visualização.

•	 Não podem ser colocados em escadas.
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•	 Não podem ser colocados em locais onde exista a menor probabilidade 

do fogo bloquear o seu acesso.

•	 Verificar a altura em que deve ser fixado.

•	 Muitas vezes a planta baixa está desatualizada segundo o layout da fábrica, 

portanto devemos conferir os locais onde serão colocados os extintores.

•	 As medidas da planta baixa (Figura 8.1) estão em metros.
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Figura 8.1: Planta baixa da empresa para distribuição dos extintores
Fonte: CTISM
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Para cada extintor portátil de incêndio a área de atuação, ou seja, a distância 

máxima ao qual um extintor portátil poderá ser carregado é determinada 

fazendo-se um circulo com raio conforme distância máxima estabelecida nos 

Quadros 8.3 e 8.4. O tamanho do círculo deverá manter a proporcionalidade 

em relação à planta baixa. Por exemplo, numa planta baixa cuja escala é de 

1:100, cada centímetro medido na planta corresponde a um metro. 

As plantas foram reduzidas para se ajustarem ao tamanho da apostila. 
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Figura 8.3: Planta baixa mostrando o alcance do extintor
Fonte: CTISM
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Inserir uma legenda para os extintores na planta baixa conforme a simbologia 

recomendada na NBR 14100:1998.

Após a determinação do local onde o extintor portátil deverá ser instalado, os 

círculos deverão ser apagados, portanto, para evitar trabalho desnecessário 

não faça o traço do circulo indicativo da distância de atuação muito forte.

A Figura 8.3 representa a planta baixa que deverá ser encaminhada ao gru-

pamento de bombeiros para análise.
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Figura 8.4: Planta baixa final com a localização exata dos extintores
Fonte: CTISM
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3. Feita a distribuição dos extintores de incêndio, o próximo passo é 

preencher os memoriais descritivos solicitados pelo Código de Posturas do 

município ou pela lei estadual, ou seja, aquele que for exigido pelo grupa-

mento de bombeiros de sua região. Os memoriais descritivos deverão ser 

completados a partir dos dados dos projetos, como: projeto de distribuição 

dos extintores de incêndio e sistemas fixos – quando houver –, projeto de 

iluminação de emergência, sistema de proteção por descargas atmosféricas, 

projeto da central de GLP – quando houver –, projeto do sistema de alarme, 

entre outros.

O projeto de prevenção e de combate a incêndio só poderá ser assinado por 

profissional habilitado, conforme determinação da legislação vigente.

Após a entrega do PPCI para avaliação do grupamento de bombeiros, qualquer 

modificação, por menor que seja, o PPCI deverá ser refeito e novamente seguir 

todos os tramites legais, caso contrário ele não será aprovado na inspeção 

que será realizada pelo corpo de bombeiros.

Resumo
Nesta aula, foi trabalhado o projeto de distribuição de extintores portáteis 

de incêndio, oportunizando ao aluno a aplicação de todos os conhecimentos 

apreendidos, desenvolvendo um trabalho de distribuição de extintores portáteis 

de incêndio numa planta baixa, seguindo, rigorosamente, as determinações 

da NBR 12693:2010.

Atividades de aprendizagem
1.	 Agora, aplique seus conhecimentos na empresa a seguir: 

A empresa é uma fábrica de colchões de espuma, conforme planta baixa a 

seguir (medidas em metros).
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Exercício 1.1: Planta baixa da fábrica de colchões de espuma
Fonte: CTISM
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Dicas
•	 Para o desenvolvimento do exercício proposto será necessária a determi-

nação do grau de risco incêndio que poderá ser determinado na Tarifa de 

Seguro Incêndio do Brasil e/ou no Anexo A, da NBR 12693:2010. Como não 

é possível a reprodução total dessas tabelas por motivos legais, apenas foi 

feita a reprodução parcial das informações necessárias (Quadro 8.6 e 8.7).

•	 Utilize as medidas na planta baixa para determinar através de regra de três, 

a correlação entre a planta e a distância (círculo) de atuação dos extintores.

Quadro 8.6: Reprodução parcial da Tarifa de Seguro Incêndio do Brasil – 
para determinação do grau de risco incêndio

Rubrica Ocupação do risco
Classe de 
ocupação

130 Cola
10 - Fábricas:

11 - sem emprego de celulóide, petróleo ou essências voláteis, a frio
12 - Sem emprego de celulóide, petróleo ou essência voláteis, a quente
13 - Com emprego de qualquer das substâncias previstas em 11

20 - Depósitos

05
06
09
05

131 Colchões
10 - Fábricas
20 - Depósitos
30 - Lojas:

31 - sem oficina
32 - com oficina

09
06

06
09

132 Colorau
10 - Fábricas:

11 - sem torrefação
12 - com torrefação

06
07

133 Conservas alimentícias de origem vegetal
10 - Fábricas:

11 - a frio
12 - a vapor, isoladas da caldeira
13 - a vapor, em comunicação com a caldeira
14 - a fogo direto

20 - Depósitos
30 - Lojas

02
03
04
06
03
04

134 Consultórios
10 - Médico:

11 - sem instalção de aparelhos de radiologia e sem laboratório de 
pesquisas e análises
12 - com instalação de aparelhos de radiologia ou com laboratório de 
pesquisas e análises

01

02

Fonte: Adaptado de IRB – TSIB
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Quadro 8.7: Reprodução parcial da NBR 12693:2010 para determinação do 
grau de risco incêndio

Ocupação/uso Descrição
Carga de incêndio

(Qfi) MJ/m2

Industrial

Bicicletas 200

Brinquedos 500

Café (inclusive torrefação) 400

Caixotes barris ou paletes de madeiras 1000

Calçados 600

Carpintarias e marcenarias 800

Cera de polimento 2000

Cerâmica 200

Cereais 1700

Cervejarias 80

Chapas de aglomerado ou compensado 300

Chocolate 400

Cimento 40

Cobertores, tapetes 600

Colas 800

Colchões (exceto espumas) 500

Condimentos, conservas 40

Confeitarias 400

Congelados 800

Artigos de cortiças 600

Couro, curtume 700

Couro sintético 1000

Defumados 200

Discos de músicas 600

Doces 800

Espumas 3000

Estaleiros 700

Farinhas 2000

Feltros 600

Fermentos 800

Ferragens 300

Fiações 600

Fibras sintéticas 300

Fios elétricos 300

Fornos de secagem com grade de madeira 1000

Forragem 2000 

Frigoríficos 2000

Fundições de metal 40

Galpões de secagem com grade de madeira 400

Galvanoplastia 200

Fonte: Adaptado de ABNT – NBR 12693:2010
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